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Decorre em vários pontos do país as conferências regioirais, do Partido. Estas reuniões têm

como finali¿a¿e anJsar- os trataliros desenvolv idos pelo Partido e programar novas actividades

para o próximo ano.
Assim, começou ontem em Fulacunda a Conferência regional de Quínara, sob a presidência

da camarada carmen perei"", do Bureau Polític o do' Partido e ministro da Saúde e Assuntos

il"i;tr-a;gião ¿e golama-giiagós te_rminou também ontem em Bubaque.-Esta reunião foi

"iÀriåi¿" 
Belõ camarada Tiago et!ryia-ropes' do BT-do 99 ¿C Pa-rtido'

"'""îä;iåie""l" A" i"giaõ ¿e Oiodecdrreu nos dias l8 e 19 de correntp,. tendo sido dirigida

p"ro|"åäîää.-õ;"ö dti ñ"iu"a, do cc do Partido e secretário para organização do Fartido

;;';üã" ¿o Oiõ; e-ãm-rãp"esentacão do Secretariadgrlg.CC il9 Parti{o gst{a4!- presentes os

är";;?üs õomã"¿""t" g*^"i-" Bãngura, do cc do Partido- e secretário de. Estado de cornba-

tenres da Liberdaa"'äi"rãt"iï;f";ËHo'na"uo ry, do cc ilo Partido e secretário-Geial ila
jAAC. (Ver Página 2)
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O secretário-geral da Organização da

Unidade Africana (OIJA), o togolês Edem
Kodjo, declarou--se optimista .quanto à poç-
sível reunião da 19.a cimeira da Organiza;
ção panafricana, iá adiada por duas vezes.

Kodio fez esta declaração depois. do
uma visita a Nairobi, onde diseutiu os pro-
blemas da OUA com o chsfe do Quénia'Da-
niel Arâp Moi¡ Que é o qctual presidente em.
exercício da Organização.

Por seu lado, Ibrahim Hakim,. ministro
dos lNegócios Estrangdiros da 

' Repúbtica
A,rabe Saharaui Dêmocrática declalou on-'
tem que o Estado saharaui' partic_iparrá:em
todas ds futuras reuniões da OUA como
;"*b; a" pi"-¿ dr-ãïi;. 

- (ie' pãeina ''?)
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0 camarada Comandante de Brigada
João Bernardo Vieira, Secretrårio-Geral do
PAIGC e Presidente do Conselho da Revolu-

ção visitou, no último sábado a cooperativa

agrícola Francisco Mendes. 0 obiectivo da

deslocação do camarada Presidente àquela

cooperativa era de se inteirar do seu estado'

Depois de percorrer demoradamente as

instalações deste centro de produção, o ca-

marada Nino Vieira reuniu com os coopera-

tivistas, onde foram discutidas as propostas

tendentes a fazer sair a cooperativa da difí-

cil situação em que se encontra (Ver página 8)
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.!ra posrçao na tabela classificativa graças à vitória frcnts'' 6'
as registado no fim ilo tempo regulamentar entre as- fotm¡-
ste empate, alcançando Bafatá na tabela classificativa' Íto'ven-

Attético de Bissorã frente a Canchungo por 1-2'fazendo ius à
s irreconhecível apesa¡ fls .manter o metmo plantel do ano

us adeptos derrotando o Estrela de Bissau Por 2-0. Entrot¡n-
e à equipa local a zero bolas.
ades, o encontro entre esta cquipa o o Benflca'ñcon Peile çr
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INDESTRU.

Após a itéóima' jornada, os-eampeões ocupam a primei
turmã^¿e rarim por ã-1 e beneficiando dq empate a ?ero bol

cãã. ¿.-UntB e åe Bafatá. 1.ambém o Sporting beneficiou de

ãor os Balantas de Mansoa Por 1-0'--- 
ùerificata'-'e três surpresas nest! iornaila' a vit6ria de

esuioa que possul, a do Estleh de Bolama frente a um Téni
pËiri¿., p.i l-0, ; a do Gabu que ofrreceu um brinde aos se

iõ, ã l¡"åu Sport arrancou um prgcio-sc ponto em Bula, frent--' -epesar 
dã grando róplíca dã Fertm roduzida a ceto unid

Ooc¡id¡¿e r[evido à inexpørtCncls do órbttro da partide- O ioe( P¿s-7)
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Decomem na¡ váriaf
,.fiõca do prfr a¡ Con-
àrtaclu lhglandr do
hrtido guc têm como
ùJecüvo, ¡ aprec'iação
h rel¡tórto. des sctl-
tûdrüð dcccavolvlda¡
.o longo destc rno e
¡ognnaf,e dc dlrec-
tttrr p¡sr o ¡óS¡oo
a¡a.

Ada, nr Ëltâo dG
lohacs/Bijagóc, ! rcu-
da. tol prea¡dtila pdo
rm¡¡rdc Tlago Alelul¡
lôFc!, do BP do P¡rtt-
Ò c on Frrtm o¡ tra-
¡¡¡t¡or forem orleúts-
afl pelo camsrada
Qstate Sbt Nrhna, rÞ

Gonlgênclrs reglonds üo P¡il|üo
fócnlco¡ lo ltlc

fozrm lnre¡tl¡!çüo
.m G¡chou

cretárlo para a organi-
za$e do Pertido n¡
regrão.

Durantc c¡¡a confc-
rêncla, os delegado¡ ti-
veram oportunidade de
.analt¡ar o rrlatório de
¡ctlvidadeg eprerenta-
do pelor Secretário¡ de
organlzagão do Partldo,
nor qualr re de¡taca a
lmportAncta dar orga-
nlzaçõee dc massas co-
mo at¡rlliarco mais pre-
cÍs¡or do Partido, c
fontes lneogotávels ifa
cnergfa polftlca e re-
volucionária ao rerviço
do P¡rtldo.

O relatórlo ap¡esen-
tado pelo ¡ecretárlq da
organlzação do Partldo
da reglão de Fartm pa-
ra ¡lém dos a¡suntoE li-
gador ao Frrtidq er-
tendeu e sua enálisc à¡.
Gshuturas slndlcat¡ da-
quela regtão que merr!-
ceram forter crfticas dc-
vido a falha¡ de fi¡¡cic-
namento.
i

Na regfão de Bola-
mar3tlagós a conferên-
cla foi encerrada onten
e contou cþm a prcsença
do camarada Orlando
Nhaga, precidente do
Comtté de E¡tado da
região. fu Ftrito, oo

trsbalho! terr¡in¡rum
no parcado Oocrtrye.

TEñISAGEIIT DE FI,
r¡c[1a@88
Þ!,j€t lv: l+:ì iqifi rcÌf'-1

Por outro lado, a dircc-
Cão do Ccnt¡o de Saû'
dc e de Delegacia dc
&lucação do ¡ector dc
Cac{nc, cnrdor¡ uma
mensaßcm dc fellclta¡
ç{es aoc omferenctsta¡
da r=gllo de Tombsll
que termlnanm ot tra-
balhoo de¡de o porrado
dt8 l? do æ¡rcnte. N¡
referlda mensagem, foi
realirmada a fideltdade
aoc prtncfplos orient¡-
dCIr€t do PAIGC.

U¡n¡ equlpa'do
In¡tituto de Inve¡ti-
gaç[o Ctentffic¡
constitulda Por ef-
peclellrtar em cßttþ
d o r ctnográftco¡,
a¡suntoû ltngufsüeor
e tradiçõcr oralc
cheftrda peJo camt-
rada Mérlo Chsoho,
lnvestlgador daqt¡cll
Inetituto, lrcontra-
-se de¡de ¡ seman¡
passada em Cacheu.

.O obJccttvo d¡
mlsEão é prroceder a
tnvesttgações nå ürr
tl8ia f ortaleza de
Cachet¡, um do¡ mo-
nunentoe antigo¡,
pam não dlzc¡t o
mal¡ hnttgp dO pal¡.
tee habalho !ntc'Ia-
do já M algum tern-
po, p¡etcnde locallzar
novat fonte¡ de ln
tenecae para o estudo
ht¡tô¡{co & nostþ
povo naquele rc¡¡ião.

- ¡alientou o cama-
rada Már'to Ctssoko
ao cþrrc¡pondente da
AI.IG naquela locall-
dade.

A referida equtpa
vleitårá ceguidamentc
a¡ secções de Coblana
e Baesarel onde lrd fs-
rcr um estudo de rc-
cor¡heclmento qrquc-
oló8ico e outrc ca-

ltdo¡ bt¡tórlcot tt-
laclon¡do¡ com os
antlgoe E¡tadoa da
Gulné de entþ orJa
capital fol Cacheu,
nomeadamente o Dr-
tado de Bsssaret coÍr
gande dlrnendo, c
qug rçgundo ç er.
pedaltatar nÂ fneté-
rla" rcuniu oondlçõe¡
reunlu oondiçõer pa-
ra ær d¡¡¡lücado,
þpaüo.I)e roordo com o
ca¡¡¡a¡¡da lllárþ Cfr.
skq ¡ lnv€stigaçüo
¡obre Bassarel não
re ltsritard e c¡ta ¡e-
gi¡orpolsr¡ertalar-
gada ao rctr¡¡l CrIe-
qufee, Cató, Pedx.,
Jeta e;tod$ or
anüFo¡ tcrrttôrb¡ do
chão mantao e Bm-
mee (ma¡canha).

Dr ¡€rt[o de Ca-
ùeq a mefl[na equl-
Pa squiú Para Man-
¡ab4 rpftão de Oô,q
onde i¡{ procedcr a
estudos do lnr¡e¡tl-
ração ¡obru a ortgem
dos povoc ¡ rocieda-
de olnce, prra dc-
pob rqutr para ou-
tsas r€Sfõcr do p¡f¡
em expedtção de rne-
oonheclrnento da
lont¡¡ e lqgarer blr-
tórloc.

Movlmento
nrorltlmo

Ineontra-er straca-
å n¡ Font¿ Cai¡ o n¡'
vte notor *Qucllma-
tÞ provenientc d¡
¡bb.¡-Fortu¡nl ' ^¡

lrtr navio, qur chc-

!ül rþ dbrdo pa¡¡t-
lo, tren¡portou PGçat
& tccido¡ dc vretuáriq

"adr¡ 
c¡i¡r¡ dc ¡zcltc

l¡ olivclr¡, vtnho tln-
b r¡n 3arnl!o, cebola¡

r brt¡t¡¡.

Ìrtrctanto, alnda ep
I r rcr dcrcarregado
dr .Qu¡llnane*, vinho
caurmnþ ¡rlo de bl-
tlr f.tr¡o manteigrn

''::' ntlrl¡l de r¡¡o do¡né*

, 
$9, r n¡dlc¡mrntc,

.,1¡r ot¡t¡o bdo, é or
:.:Ð,M rr¡ prorirna
:r:t¡ttilrþúrlr¡ mat¡ un
rrlo patuguêr' .Ca-
)o Vrrdo., ¡l$vcnlca-
ll dr Llilirol, trerupor.-
¡Dde várbr produtol
lr ¡qtrc outra¡ cart?s.

¡TÜTT DI FÂMÍLIA

&tóole 8l¡6, 30 anoq
t¡l¡Ë¡rlcr da funçlo
;lbltc -.O Natsl, pa-
B ltlm, nlo é nadâ
rh do quc uma fcrta
ll lemfli¡. E¡t¡ é a tet-
lÕæh em todc o Mun-
lr. Núo ¡Io ró or Gasn-
ll quc Gonc¡loram c&
b dat¡. Dt¡ por exetn-

' Conchungo:
lÞvo lqar ø C¡¡r

cüungq, u'm ¡cr¡nt¡o
oom r¡l¡t¡ ¡ ¡ol¡¡donar
a rituação de educaçåo a
nfvel d¡ rcgtãq Dort€o-
damente o vendmento
em ¡tra¡o do¡ profe¡so-
¡es, falta de mobiliário
pona certa¡ ¡aLas de
aula. O camarada An-
tónlo CadJucan Nhaga,
¡ecretárlo para e orga-
nização do partido na
região de Cacheu, prF
¡ldiu ¡¡ ¡essõe¡ da tra-
balho.

Ectlver¡m pæeaentec
nests reunlão o¡ camâ-
radac Adolfo da Costa
c Albino Nunes, neEpec-
tivamente delegadoc nr

Um¡ clerlmónta de en-
tne¡a dr p{rnios a Gor-
mrrentes que ganharam
o concurSo da revigt¡
.¡A vida Sovlética., lol
rsalizada ontem de ma-
nh! na sede da Agêr¡cia
dc Imprenm Novosti.

Na refcrlda cerimónia
que foi precidlda pelo
reaponrável daquela
Agênda, camanda Oleg
Iichrno¿ forem diBtrt-

Þlo, não tpu rellg[oao,
mas tenho por hábito
r.eunir-me cpn toda a
farnllia. f rinica ocasião
que ternoc pam, todoc
funtog lcmbrarmos hi!-
tórla¡ e episódioc d¡
noga vida. Como o nos-
so Estado é laicu, sou da
opinião que s€ deve res-
peitar as comemorações
dt carácter religioao. O

Educ¡çto en debotr

leul¡lo ¡or¡ÕIlco lú prémlo¡

reglão de Cacheu e Eeo-
tor de Canehungo alérn
de reeponsáveir de or¡e-
nizagão de macrss,

FROBLEDTA
gOSPITALI¡ß

A situação dtflcil em
que se gncontra o hog-
pltal de Canchungo fot
t¿ma dc uma reunião
que teve lugar na par
¡ada sexta-feira. A
reunião dirigids pel,o
dr. Carlos Silva, iil-
pector regional, incidiu
¡obre o balanço do tra-
balho felto r¡oc rlltimos
quatro mese1 a falta
de medlcamcntos Ê
tranrporteq a repara-
cûo e conrevação dc

buldoc prémtor ao¡ ¡els
prímelroc lugarcr, cen-
do um primelro, doi¡ rc-
gundos lugarea. e dois
terceiro¡ lugares, rea-
pectivamente Cufé Jo¡n
Mancal, Evanilde So¡-
ree Gomes Bårros e Car-
los Gonçqlve¡.

q,ue não se derre é e¡d-
muLer porque ioso pode
ser perigoco. Corc-¡e
sempre o ri¡co de un¡
quererem mals apolo
que outros. Por tssor
acho que ¡Ê deve respei-
tar, mas nunca lncentl-
Vef).

E PBECTÍK)
QUE NAO FAI¡B
XADA

l{lcoll¿.|¡ liontctro,
dom6¡tlca - *Não po¡-
so dizer nada porque
não vi aquilo que not
lntere$a, Por ercmplo:
oe artlgol de primclra

cert$ enfcrrnariag no-
meadaménte o bloco
operatório e B apnesetþ
tação de penpectlvar
pùa o ano 1983.

Entretânto, com J
objectivo de resolver
slgumsl queltões ltga-
das ù Saúde Prlblica, o
camarada Dr Carlo¡
da Sllva de¡locou-¡e no
sábado ao sector de
Sfo Domingoq acom-
panhado do Dr De Vl¡-
lc, médico chefe do pro-
fecto de Seúde dc Ba-
se c cþnselheiro técnt-
co regional e Lourenço
då Cost¡, er¡fe¡mel¡t-
-chefe d¡ Saúdc R¡btl-
cB na Região.

agendar c calendÁrloq
ent¡c or¡tnoa.

O refertdo coræur¡o
dc 10 per¡untar, tot
realizado por ocarião da
comemoraçfo do 00.o
anlver¡ár{o da ltngS,
para ¡lém de l¡¡ tcrna

nece¡ddade qæ o palr
carece, em particular o
a¡Toz. P¡ra Ee passg^r
bemoNataléprodßo
que eeta¡ cui¡as. nåo
faltem. O Natal der¡e
¡er m¡nifeetado como a
lecta dos muçulmenoc
€m quc os eerneiroc ¡[o
mortæ em grande quan-
6dade. Nóe, filhos da
Guiné-Bisrau, devemoc
paßar o Natal Junto da
r¡ossa famfit¡r, ø assim
podemol ¡entirrno-noo
ligador a ela. O dta 2ã
de Dezembro é m¡nl-
le¡tado cm toda a ¡rarte,
portanto, ¡endo aldm, o
r¡osso pah ncccntemcnte

crlcndúrlo
lcnço
poro 1983

A UM[ti, ¡t¡av¿r do
Oeeafanento dc lafor-
magão, Agiteção e P¡o-
pogande, hncou um ca-
br¡dár{o do pnó:drnp rno
1Ð83.

'O retcrtdo cdrndárlo
que ertá à venda por

tndcpcndente do colo-
nlalismo, os ecus dda-
dlor egOra llvnr podem
comemonar cumo quirc-
frelnÞ.

rllITB'AB
8Eü TNDIECIPLINA

Dtárlo A¡t6nlo lmrba
Lo¡r, aluno d¡ 0.¡ el¡s.
¡c d¡ qcol¡ dc anl¡rds
Gul¡6Bl¡sru-Suðd¡
*Adro flue o lfatal deste
ano val oorrcr bem. Co-
mo aluno, f¡Cp votos
para que os meus cole-
iaa alunoc, professorel
r encarrcgados dc edu-
ceção o fedeJcm d¡ me-

tes ponto¡ d¡ cadtsl
[Íê[a po¿s¡o¡ conrtgtar
vá¡{a¡ tu¡agpn¡ quc ln'.
cltam ¡o rt¡nento dr
produçlo c d¡ ProdutÞ
vtdaðe cor todas r¡ efe-
ras ds vidå nsdonrl,
princtpalmcntc tro c¡D-
po, con¡o forrna dc cos¡"

batersfomg ¡ mbérlr
e a depeldênd¡ oconó-
mlc4 entre outror

lhor msncü¡" E¡pero
que crte novo ano rcþ
feltz para a maioria do¡
aluno¡ do cnsino prtmár
rle c rect¡ndánlo. No en-
tantq o Natal dertc ano
para nrln¡ pocso oonsl-
derÉ-lo ßþmo um Nat¡t
leliz porque e¡tou ¡rui-
to b€ûn prcparado pera
o mecrno, reJa no aspca-
to de cotrrer, beber r
brincar. F¡tou pro¡rto,
ma. cum' elrcepção da
indircipllna pgrque ctc
facter não aJuda nin-
gUân r ¡eoolver pnoble-
ma¡. A¡sim, tcrrnino com
voto¡ de ¡aúde e felicl-
dade para todo¡ o¡ cid¡-
dão¡ dert¡ tamrÞ.

. cþmpleAeqtar. r-oJ_"J 2{¡,00 pci, ¡Édc rcr ad_Na lþt¡ doc prémioc uma cldadc da ITRSS¡. --'. :--
con¡tavam reb¡[os, ar- Participsnam tf¡ -õ": qulrÍdo na própria rcde
t I g o ¡ dr arto¡an¡tq oorrer¡ter. da uÌüe e r¡o¡ dlfencn-

o povo

Tal fesúejar o lïaúal?
t D a ¡ûbüo, Gomonor¡-oo no prórlno dla

I ¡ læt¡ lo Nsbt. Uma fs¡ta de orlgem cdstã,
f. lr. boþ ¡anh¡ várla¡ lnterprotaçõer s for-
n lc oolcbngão. Nccso contsxtq r,Bc¡toodc o
l¡rr' ouvl¡ a oplnlão dc aþumar lrornoas, ¡obro
a lrr lrcn.an d¡eta drt¡.

Ar rocportr for¡n d¡&s Gooo ¡ ¡c¡ulr
hr¡c¡rvrm¡

-.*ao

*¡ rln tffiar !{¡il.¡LnfiDtbh:..t0



Vosco Cobrol no oberturo do Conferêncio do JAAC

organização
autocrítico

--*-^* -. , ",, - ,,. ,. "

O acontecimento que é a realização da 2.4 Con- O estabelecimento de programas de trabalho, a Pensamos que' no próximo ano, a JAAC será

ferência Nacional da JAAC reveste-se de uma impor- curto e a longo prazos, com indicação de tarefas con- capaz de dar uma contribuição eficaz para a realiza-
criação de hábitos ção das eleições legislativas e presidenciais que o Par-

À JAAC cube 0 pupel de direcçõo e formoçõo ds Juventude

tância particular se tivermos em conta que ele-se si-
tua a þouco mais de um ano apÓs- 9 desenrolar do
1.o Congresso Extraordinário do PAIGC e nas vésperas
de um desencadear de actividades que constituirão o
programa nacional do Partido e das organizações de
in"ss.s de celebração do 10.b Ariiversário do assassi-

cnetas e, se possível, escalonadas, a
de realizar e que algumar daqdisciplina e a preocupação de criar mecanismos or- tido tem a intenção

gânicos capazes de levar a cabo de forma eficaz o con- decisões orgânicas e de estrutura, e o fruto da¡ anå-
trolo das actividades programadas' poderá contribuir lises que vão snir desta vossa 2.4 Conferência, vos per-
eficazmente para a melhoria do trabalho qualitativo mitirá vir a agir nesse sentido com dinamismo e justa

da JAAC. determinação, de acordo com as linhas-mestras defi-
nato de Amflcar Cabral, herói do nosso povo, funda- O nosso glorloso Partido, o PAIGC, tudo fará nidas pelo PAIGC.

dor do PAIGC e da Nacionalidade. Este é pois, o mo- para ajudar por todos os meios a nossa organização DEVEB TNT'EIINACIONALISTA
mento indicado para que a JAAC, Organização Juve- de Juventude, a JAAC, de maneira a que se alargue

nil e complementar do Partido,eaelemais vinculada o seu prestígio, se consolide,cada vez mais a sua im- A realização já levada a cabo por vós de Sem¡na¡

e qualquer outra de massas, proceda a um plantação no seio da nossa Juventude, aumente a sua Nacionais da Juventude, de Semanas de solidariedade
organizações em luta, a organiza-
político-ideológicos, a realização

¡.

balanço crítico e das suas actividades, a participação activa em todo o tipo de tarefas que con- com outros Povos e

um¡ análise tão aprofundada quanto possível das suas tribua para a edificacão de uma sociedade livre da Çáô de Seminários

forças e das suas fraquesas, dos seus sucessos e difi- exploração do homem pelo homem que queremos edi- de campos agro-pecuários, de trabalho produtivo, a

culdades, do seu euillo de trabalho, d'o grau da sua in- ficar na Guiné-Bissau livre e independente. E, assim, implantação em muitos locais do interior da nossa

fluência no seio da nossa Juventude e da nossa socie- o PAIGC, em estreita ligação com a JAAC, ajudará no terra de estruturas sectoriais e regionais que não CXrS-

dade, da sua particiPação patri6tica nas tarefas de edi- aprofund¿mento e consolidação do trabalho político- tiam antes do 14 de Novembro, com os seus relpec-

ficação de uma economia nacional lndependente, para -ideológico, na sua melhor reestruturação, na criação tivos secretariados, são algumas das actividader que

o bem-estar povo, e da sua ca- de condições que permitam urna certa funcionalização atestam urna certa vitalização da organização do van-

pacida.de de
e o progresso do nosso

acção internacional, no guadro da amizade
e solidariedade que nos ligam a outros povos e, muito
particularmente, aos pcvos
dependência e liberdade.

A JAAC tem sobre os

ainda em luta pela sua in-

seus ombros uma pesada
responsabilidade, mas tarefas aliciantes: a real mobi-
lização das nossas camadas juvenis, nos mais diferen-
tes sectores de actividade política, cultural e social, a

sua dinamização, a aceitação de valores morais e ideo-
lógicos de vanguarda que destruam pouco a pouco as

iniluências nefãstas de um passado longínquo e de um
passado ainda recente, consequência ao mesmo tempo
ão airaso das forças produtivas das nossas sociedades
e da longa dorninação colonialista e imperialista de
que foi vítima o nosso povo. À JAAC cabe o papel da
direcção, de orientação, de formação da nossa juven-
tude, de modo a que esta contribua de forma criadora
para a realização ãos nobres ideais de AmÍlcar Cabral
à para a consecução da sua obra revolucionária.- A JAAC deve lutar intransigentemente ao lado
do Partido pela pureza dos princípios do Fartido, pela
fidelidade a-os mèsmos, pelo cumprimento rigoroso das

decisões e trabalhar arduamente no sentido de incul-
car nå nossa juventude o respeito pelas nossas insti-
tuições democrírticas, o amor pela Pátria e pelo traba-
lho sério, metódico, disciplinado, a capacidade de ini-
ciativa, o interesse pelo estudo, pela ciência e pela téc-
nioa.

O PAIGC, como força polltica dirigente da nossa
sociedade, tem um trabalho ingente diante de si e que
consiste em vencer num relativamente curto espaço
de tempo um atraso de séculos. Mas o PAIGC só pode
alcançar com suce-$o um tal objectivo com o apoio
firme e decidido das massas trabalhadoras, da nossa
Juventude e das nossas mulheres. Mas para levar por
diante a nossa Revolução, para a consolidar, é funda-
mental e decisivo organizar bem a Juventude. Pode-
mos dizer que a Julentude é a seiva da Nação. À
JAAC, como sua vanguarda, deve ser constituida pe-
los melhores: os mais patriotas, os mais dedicados ao
trabalho, os mais disciplinados, os mais conscientes,
os mais fiéis aos princípios do PAIGC. Ela deve cons-
tituir igualmente a verdadeira e grande reserva de
quadros do Partido e que permitirá o renovar de ener-
gias no seu seio, garantir o trabalho de continuidade
þara a realização do progresso, da paz e felicidade
para o nosso povo.- A JAAC deve trabalhar de tal forma que cada
jovem da nossa terra veja nela a sua organização ideal,
aquela que é capaz de melhor traduzir as suas aspira-
çõìs, aqirela que ¿ câpaz de melhor agir para a defesa
dos seus interesses juvenis, aquela que é capaz de me-
lhor o ajudar a realizar-se como ser humano. Natu-
ralmente, e conforme os seus princípios, a JAAC
tem de criar um clima de cooperação, amizade e
confiança entre os jovens, desenvolver neles o espí-
rito da franqueza e da lealdade, o amor ao progresso'
à democracia, à paz e à liberdade.

TNABALTIO MULTIFORME
É necessário, para impulsionar de forma signifi-

cativa o trabalho político e de organizagáo da JAAC,
que a sua Direcção continue a lutar intransigente-
mente pela aplicação estrita dos princípios funda-
mentais do Pãrtido: o centralismo democrático, a crí-
tica e a autocrítica, a direcção colectiva' A nosso ver,
as estrúturas da organização, reforçam-se e consoli-
danr-se através da discussão franca e aberta dos pro-
blemas, ouvindo-so todas as opiniões e discutindo-as
profunda e ampiamente e, a partir de um largo con-
tacto com as estruturas de base e os seus elementos,
definindo as justas orientações sem sectarismo e de
forma gue tenham em conta a realidade concreta lo-
cal.

de quadros de que a organização necessita, qo -aper- guarda da nossa juventude - a JAAC. Ê-preciso pros'

Lic|a,,'u"to do Äeu trab|lho nõ seio das FARP, biaço ðeguir, não nos contentarmos ,com alguns suces-

armado do partido 
"-g""dii" " 

salvaguarda dá nosia soð alcançados, querer mais e melhor, não no¡ deixar'
sàb"ra¡ia e independê-ncia. - mos _inebriar pela vertigem dos êxitos.----o ii"¡alho iue a JAAC tem para realizar é mul- De mãos-dadas com o PAIGC, a.J{Ae vai de

tiforme. Desde o oriãntar, impulsionar e dirigir a ac- certo continuar vitoriosamente na senda da luta ser¡

ii;iõj" do, norror'pioíeiroi - a OpAD I; até à tr'éguas contra o subdesenvolvimento, contra o im'
;;g"d;ç'*-dò trabalho voluntário, como um hábito perialismo, contra o colonialismo gue.subjuga outro¡

saíutar e criador qrru i. generalize;'até à implantaeão po'1o-s, contra o sionismo, contra o racismo e o <apar'

de um sistema ""g,ri"" 
äe espíritó de emulação que iheicl,,, p_ela paz e o. 'desanuviamento internacionais

mais do que concorrência seja uma competição så e por um desaimrmento geral e comple-to, 
-pela 

melhot

irjiurrr"l,'para ".oi.ã.ucão'de 
objectiväs precisos; ðompreensão e cooperação entre as Nações com sis'

até ao lançamento " ni.r"i nacional,'e com ripercus- tcmas social e económico diferentes, por uma Nova or'
sões nas camadas mãis simptés do trós" população ju- dem Internacional mais justa e sobretudo por um¿

uã"if; a" um movimento åe superação tuiturat e- de No.¡o Ordem Económica Internacional, que- nos per'

;óltd" ior-"cao potiti"o-ia"ológìca que leve ao alar- inita a nós, Povo da Guiné-Bissau, assumir da melho:

ãáÀãntn das- activiãaaãs cuttuäis e' desportivas, as- forma e cada vez mais eficazme_ntt.9 nofÞg verdadeirt
sentes numa uase q cãmo ð ã"r"".rotviåãnto ãô ci- papel de palaclnos autênticos da liberdade na ,{fric¡
;ñ;útr;, áa tteiätur", du drnç", da canção revo- è ño mundo,-de verdadeiros obreiros, sob a direcçãr

lucionária, suscitando e favorecenão a eneigia cria- do PAIGC, de uma sociedade progressista, livre -di

ã;;; ã; júventudè; áté " ,¡- 
devido e eficaã enqua- exploração do homem pelo homem _e ,cap_az de mate

dramento da juventude para as tarefas do desenlol- rializar o grande_sonho de Amílcar Cabral, o progres

vimento sócio-económico do nosso País e em parti- so e a felicidade do nosso povo.

cular para a consecução do nosso 1.o Plano Quadrienal A JAAC deve também continuar a cumprlr o s.l
de Dêsenvolvimento. 1983-1986; até à- participação dever iniernacionalista, aprofundandð as i¡as rela
cada vez mais massiva da nossa juventude no trabalho ções com a.s organizàçées lunenis progressistas e so
no campo e em especiai nas tarefas da produção agri- Ëretudo com 

"Jdos 
pãíses-socialistas é as dos paíse

cola, etc, etc. . , aÍricanos irmãos, enr particular com as dos nosso
Para o trabalho ideológico-ao s_eio da. juventud",é .o-p"nheiros aé Angôta, Moçambique, S. Tomé

de extrema irnportância a utilização e divulgaJã9 d,a PrÍncjpe e Cabo VerCel
obra grandiosa e revolucionåria de Amílcar Cabral'

O Fartido 
"""or,.h"." 

que tem havido um esforço Fara terntinar, erR nome da Direcçâo do noss

de metfroria de organizaçãä da JAAC, no sentido de grande Pe.rtido - o PAIGC - e em particular er

materializar de unia.forma mais concreta e de tirar o nome do seu Secretário-Geral, o camarada João Ber

ioãiã"-pro"eito dos meios postos à sua disposição, que nardo Vieira (Nino), desejamos o melho_r. sucesso

no entånto ainda não são suficientes, com vistas a rèa- esta vossa 2.4 Conferência Nacional da JA'AC e vo

lizar os objectivos do 14 de Novembro, a consolidar a transmitimos es nossas mais calorosas e fraternai
unidade ¡äcional da nossa juventude, a perrnitir uma s;ìudações de luta.
maior e mais estreita ligação com o nosso Partido de

"ãîã"*"¿i, 
o PAIGC, e-a-alargar as relações de tra- Viva o PAIGC, força, luz e-guia do nosso povc

balh"o, de cooperação na acção-com as outras organi- Viva a JAAC, fc.r-ça diuâmica e impulsionado¡

zações de masËa. da nossa Juventude!
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Vis¡to do V¡ce-Presidente de Cubo

*O camarada Juan Almeida, como dirigentes his-
tórico da Revolução Cubana, foi sem sombra de dú-
vida um dos artífices dessa solidariedade, de relacio-
namento exemplar entre o povo da Guiné-Bissau e
o povo de Cuba., disse o camarada Nino Vieira, Se-
cretári.o-Geral do PAIGC e Presidente do Conselho
da Revolução, na cerimónia solene de condecoração
do Comandante de Revolução, Juan Almeida Bosque,
na noite de sexta:feira passada, no salão Abel Djassi,
no Palácio da República.

_O dirigente cubano foi condecorado com o grau
de Grã-Cruz da Ordem Nacional oColinas de Boé,,,
em reconhecimento do importante papel desempe-
nhado na aproximação dos povos cubãnõ e guineeirse
e no estreitamento das relações de amizade e coope-
ração entre Cuba e a Guiné-Bissau. À sessão 

-es-

liveram presentes o camarada VÍctor Saúde Maria,
Vice-Presidente do Conselho da Revolução e pri-
meiro-Ministro e out¡os dirigenteg do Partido e do
Governo.

Nino Vie O a
a

Flumena$em

aum dirigente hist

r

Os delegados å II
Conferência Nacional
da Juventude Africana
AmÍlcar Cabral apro-
vanam no final da sua
reunião moções de con-
fiança à Direcção do
Partido, de solidarieda-
de com os jovens de
Angola e de Moçambi-
que, de.apoio à justa lu-
ta dos povos oprimidos
do mundo e sobre a Or-
ganização da Unidade
Africana.

Na moção de confian-
å Direcção do Partido,
a II Conferência .saúda
militantemente a Direc-
ção do nosso glorioso
Partido, o PAIGC
Partido de Ca.bral e,
muito particularmente,
o seu Secretárlo-Geral,
Comandante de Brigada

João Bernardo Vieira,
pela confiança e apoio
que sempre tem conce-
diCo à juventude".

*A JAAC manifesta,
nesta ocasião, a sua to-
tal confiança à Direc-
ção do nosso Partido e
reitera a sua fidelidade
indefectível aos princí-
pios do PAIGC, definidos
pelo Militante n.o I e
Fundador da nossa Na-
cionalidade, o camara-
da Amílcar Cabralo,
sublinhava a moção e
acrescenta: *A JAAC
reafirma a sua total
a.cìesäo ao Progra.ma do
PAIGCeasuadisponi-
bilidade para a eonse-
cussão do mesmoo. E
<compromete-se a nun-
ca recuar no combate
pela defesa e aplicação

dos princípios do nosso
Partido e a dar üûl coÍl-
bate sem tréguas aos
inimigos do PAIGC..

Na moção de solida-
riedade com a Juventu-
deAngolana-aJ.M.
P.L.A.-JA - a JAAC
condena veementemen-
te as agrdssões perpe-
tradas contra- Angola,
pela racista Africa do
Sul, em desrespeito to-
tal das decisões da
ONU, eperante âcot!-
denação da Comunidade
Internacional e apela a
Juventude africana a
lutar no sentido da
aplicação das sanções
decididas pela Comuni-
dade Internacional, pe-
los respectivos goveF
nosÞ.

A II Conferência con-

7l

sidera <<uma ingerên-
cia nos assuntos inter-
nos da República Popu-
lar de Angola a tenta-
tiva de a.ssociar a ques-
tão da regularização do
problema da Namlbia,
com a presença das
forças internrcionalis-
tas de Cuba em terri-
tório angolano-.

No momento em que
a racista .A,frica do Sul
prepara a invasão do
território de Moçambi-
que pelas forças rrrêr-
cenárias de Fretória e
em que mais de 50 mil
homens armados sê en-
contram amassados na
fronteira moçambicana,
e juventude guineense
solidariza-se profunda-
ments com a Juventude
e o Povo moçambicanos,

sob a direcção da sua
vanguarda,- o Partido
Frelimo, na sua luta
contra as manobras de
desestabilizagão da so-
'ciedade moçambicana e
apela à Comunidade In-
ternacional a aplicar as
sanções decididas pela
ONU contra a Á,frica
do Sul racista e encora-
ja a Juventude Moçam-
bicana a lutar activa-
mente, sob a direcção
da OJM, para a reali-
zação dos obJectivos
definidos pelo Partido
Frelimo, com vista à
construção de uma so-
ciedade socialista .na
Pátria de Mondlane,

Namoçáo sobre a
nossa organização con-
tinental - OUA, os de-

legados à II Conferên-
cia Nacional da JAAC
consideram .Çuê¡ o <di-
feo p:rcblema da admis-
são da RASD e a solu-
ção da questão do
Tchad não constituem
mais do que pretextos
tmdentes a mascarar as
reais contradições polí-
ticas e ideológicas que
subsistem sobre o nos-
so continente.

Os delegados apelam
os Chefes de Estado a
reunirem-se o mais ur-
gente possível, com o
objtectivo de discutirem
os problemas funda-
mentais que assolam o
nosso continente e rea-

lnam a sua conflança
na OUA para a realiza-
ção dos objectivos defi-
nidos na sua Carta, a

O camarada Nino Vielra afirmou ainda na sua in-
tærvenção que ..desde o início da nossa heróica e vi-
toriosa Luta de Libertação Nacional, o nosso povo
combatente, os militantes do nosso Partido, viram-se
apoiados duma f-orma exemplar e sem p:ecedentes
na história de .Á.frica pela -Revolução 

Õubana-. E
acrescenta: ¿.Ao longo do nosso contacto, fomos teste-
munhas dos sentimentos dte solidariedade, de abne.
gação e do heroísmo manifestados pelo combatente
i¡rtenracionalista de Cuba, fiel intérprete do pensa-
mento e da acção de vanguarda do povo cubano, sn-
periormente dirigido pelo Comandante Fidel Castro,,.

O Fresidente de Conselho da Revolução sublinhou
que hoje estamos convencidos do papel primordial
que o camarada Juan Almeida Bosque vem desem-
penhando no estabelecimento e consbüdação dos la-
ços de amizade e cooperação que se cimentaram e¡rtre
os_dois povg! após o triunfo da nossa gloriosa Luta de
Libertação Nacional e esta visita cõnstituirá mais
um elo, ligando indissoluvelmente os nossos dois paÍ-
ses e povos.

0n00

luot^r r

t,sln meilulhu $¡
.Recebo esta condecoração, em nome dos Comb

tentes internacionalistas cubanos que cairam nest
terras e que não tiveram a sorte de ver coroado
seus sonhos, eom a libertação da Guine.Bissau., di
se Juan Almelda Bgsque no acto da entrega da co
decoração, G¡ã-Cruz da Ordem Nacionaf <Colin
do Boé,'.

*Esta medalha simboliza os sentimentos de arr
zade, de fraternidade e de camaradagem que nos un
dia-a-dia, nos cantos mais afastadoS e agiestes de
t-e território, nos dias incertos da Luta pelã Liberd
de que travava o vosso povo, sob a direõção do pre
tigioso PAIGC, dirigido por um dos filhos da A,fric
imortal Amflcar Cabral-, afirmou o camarada Vicr
-Presidente do Conselho de Estado de Cuba, Jr:e
Almeida-

O dirigente cubano acrescenra que *somos filhr
de um povo educado por Fidel nõ mais profunc
amor e respeito pelas tradições histórieas e cremos r
lnternacionalismo proletário, aos que na tentativa pi
ra ser livre e que lutaram junto com o nosso povo c(
mo Máximo, Gomez e oCheo, são tão cubanos e ti
patriotas como Ulaceo, Marti e Camilo-.

O camarada Juan Almeida sublinhou ainda qu
os cubanos que r¡m dia, e por vontade própria vieram

rr Conferêneia iraeional da JAAO
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V¡sito do Vice-Presidente de Cubo

Comunhüdll Gsn¡unlo

lmeido:

ibol¡m ü ümllilils

No final da visita do
iuan Almeida Bosque,
do Bureau Político do
PCC e Vice-Presidente
do Conselho de Estado
de Cuba, ao nosso país
de 15 a 18 do corrente
mês, foi assinado um co-
municado conjunto, que
resume as questões de-
batidas nas conversações
entre as duas delegações.
O documento foi assi-
nado no princípio da noi-
te de sexta-feira no Mi-
nistério dos Negócios Es-
trangeiros, em Bissau.
Pela nossa parte assinou
o cemarada Samba La-
mine Mané, do BP do CC
do Partido e ministro dos
Negócios Estrangeiros e
pela parte cubana rubri-
ccu o Vice-ministro das
Relações Exteriores, Ós-
car Oramas.

A delegação cubana
saudou as conquistas al-
cançadas pelo nosso povo
nos domínios económico
e social, sob a direcção
firme e esclarecida do
PAiGC enquanto que a
Guiné-Bissau realçou a
importância da Revolu-
çã.o cubana no seio do
Movimento Revolucio-
narro mundral, em par-
ticuiar na ampla luta dos
povos oprimidos contra
o imperialismo, colonia-
lisrno, o neocolonialismo
e o racismo e realçou ain-
da a prática consequen-
te do internacionalismo
e a solidariedade de Cu-
ba para com os povos
em luta pela sua eman-
cipaçî.o e dignidade.

A parte guineense
pronunciou-se pelo le-
vantamento do bloqueio
económico imposto a Cu-
ba e reiterou também o
apoio do povo guineense
à justa reivindicação do
povo e Governo cubano
pela reintegração no ter-
ritório cubano "da base
naval de Guantânamo.

Analisando a actuali-
ciade internacional, as
duas partes manifesta-
ram a sua preocupação
face à degradação da si-
tua.ção mundial, ao apa-
recimento de novos fo-
cos de tensão e de con-
flitos armados, à recru-
descência do emprego da
força e da ameaça nas
releções entre Estados e
da ingerência nos assun-
tcs internos de outras
nações.

/\FOIO AOS POVOS
EM LTITA

Ao examinarem a si-
tuação prevalecente na
América Latina, as duas
partes e delegações ma-
nifestaram a sua pro-
funda inquietação per4n-
te o aumento da tensão
e a multiplicação de
agressões e intervenções
na América Central, nas
Caraíbas e no Atlântico
3ul.

As duas partes expres-

s¿.ram o seu firme apoio
à luta dos povos da Amé-
rica Latina contra os re-
gimes ditatoriais e fas-
cistas, muito particular-
mente de EI Sarvador e
Chile, tendo reiterado a
sua solidariedade de
csmbate para com os
processos revolucionários
e democráticos em cur-
so, nomeadamente na
Nicarágua, Granada e
Bolívia.

Do mesrno modo, ex-
pressaram a sua simpa-
tia e apoio à justa rei-
vindicação do povo pa-
namenho pelo cumpri-
mento dos acordos sobrs
o Canal do Penamá.

Ao enalisarem a si-
tuação em .Á.frica, as
duas delegações mani-
festaram a suâ preocu-
pação perante âs cons-
tantes ameaças à sobe-
rania e independência
dos Estados africanos,
bem como à perpetuaçáo
do colonialismo, pondo
em perigo apaz e a es-
tabilidade do continente.

Examinando concreta-
mente a situação na
Africa Austral, as duas
partes reiteraram o seu
apoio à luta corajosa do
povo sul-africano condu*
zida pelo ANC contra o
odioso sistema do apar-
theid, e reafirmaram a
sua solidariedade incon-
dicional para com a he-
róica luta do povo na-
mibiano pela indepen-
dência, sob a direcção da
sua vanguarda revolu-
cionária. a SWAPO, ten-
do concluído gue a única
soluçãó para o problema
namibiano reside no
cumprimento estrito da
resolução 435/78 do Con-
seiho de Segurança das
Nações Unidas. A esse
respeito, rejeitaram
qualquer tentativa no
sentido de condicionar a
independência da Namí-
bia com a retirrda das
tropas cubanas de An-
gola.

O apoio militar impe-
rialista concedido âo r€-
gime racista da Africa
do Sul foi condenado por
ambas as partes que cha-
marâm a atenção da opi-
nião pública internacio-
nal para os perigos que'
possam advir de tal aju-
da, o que contrib':i para
a aceleração do fabrico
de armas nucleares nes-
se país.

Foi igualmente conde-
nada as repetidas agres-
sões contra os países da
Linha da Frente, em pâr-
ticular Angola e Moçam-
bique, e as sistemáticas
violações dos seus terri-
tórios levados a cabo pe-
la racista Africa du Sul,
tendo-se exigido a reti-
rada imediata e incon-
dicional das forças sul-
-africanas do território
angolano.

A esse respeito, a de.

legação da Guin&Bissau
manifestou o seu pro-
fundo apreço Perante o
apoio e a solidariedade
internacionalista do Po-
vo cubano para com o
povo angolano em luta
pela salvaguarda da sua
eoberania, integridade
territorial e na sua obra
de Reconstrução Nacio'
nal.

As duas delegações
abordaram a situação vi-
gente no Sahara Ociden-
tal ereiteraram o seu
apoio à Frente Polisário
e à RASD, tendo conde-
nado todas as manobra¡
dilatóriss tendentes a
perpetuar a ocuPação es-
trangeira nesse territó-
rio. Nesse contexto, sau-
daram a admissão da
AASD no ceio da OUA.

As duas partes subli-
nharam o papel relevan-
te desempenhado Pela
OUA na luta dos Povos
africanos pela erradica-
ção total do colonialismo
e do apartheid no con-
t!.nente, e exortaram os
Estados membros a tra-
balharem pelo fortaleci-
mento da unidade e a
coesão no seio da Orga-
nização.

Ao analisarem a situa-
ção no Médio-Oriente,
as duas partes exprimi-
ram a sua profunda
preocupação peios últi-
mos acontecimentos que
tiveram lugar nesta re-
g!ão, e condenaram com
veemência a agressão
slonista ao LÍbano, bem
ccmo os massacres per-
petrados contra os povos
palestiniano e libanês,
cujo objectivo funda-
mental é a aniquilação
da r¿sistência palestinia-
na. Exigiram a retirada
imediata e incondicional
das tropas israelitas do¡
territórios árabes ocupa-
dos e reconheceram o
Cireito do povo palesti-
niano, sob a direcção da
OLP, seu único e legí-
timo representante, à
eriação de um Estado
próprio e independente.

Ambas as partes rea-
firmaram o seu apoio à
reunificação da Coreia
c deploraram o conflito
fratricida que opõe o
Irão ao Iraque e apela-
ram pela solução pací-
fica deste diferendo, que

põe em perigo a coesão
interna e a capacidade
da acção do Movimento
dos Não-Alinhados.

A esse respeito, al
duas delegaÇões realça'
ram o significado histó-
rico do Movimento dot
Não-Alinhados e a s¡¡â
importância na solução
dos problemas que afec-
tam a comunidade da¡
nações, e reafirmaram a
sua fidelidade aos prin-
cípios do Movimento,
bem como a sua deter-
minação de trabalhar no
sentido da apiicação dc
Declaração Final da VI
Cimeira, tendo igual-
mente reafirmado o seu
apoio à realização da VIX
Cimeira prevista parâ o
próximo eno em Novt
Deli.

A delegação da Gulné-
-Bissau reconheceu G

saudou o importante pa-
pel descmpenhado pela
República de Cuba, nr
pessoa do seu Presidente
Fidel Castro Ruz, como
Presidente do Movimen-
to dos Não-Alinhados e
a sua contribuição posi-
tiva para o fortalecimen-
to da unidade interna c
da capacidade dc acção
do Movimento.

As duas partes consta-
taram com preocupação
a agudização das tensõe¡
no seio das relaçõer in-
ternacionais devida em
grande. medida à corrida
ao armamento e reco-
nheceram a importância
que constitui o desanu-
viamento e o desarma'
mento total e completo
ne preservaçáo da Paz e
da seg'.¡rança intern¡-
cional.

As delegações exami-
nArAm COm VIVA rnqure'
tação a ¡ituação eeonô'
mica internacional ca-
racterizada pela actual
crise generalizada e pela
desigualdade crescente
entre países ricos e po-
bres, e reconheceram a
necessidade da reactíva-
ção das negociações glo-
bais eom vista ao esta-
belecimento de uma no-
va Ordem Económica
Internacional mais justa
e mais equitativa. Reco-
nheceram igualmente a
necessidade urgente da
implantação de novas re-
lações internacionais,

lutar para liquidação do jugo colonial português, fize-
ram-no conscientes de rtrue reciprocamente a Africa o
fará um dia pela nossa terra de negros, de escravos
afrieanos. *IJma ilha africana perdida nas Caraibas,',
como disse o camarada Amílcar Cabral. E disse que
Cuba no Mar das Caraibas *crê no homem e conside-
ra que a solidariedade humana será a divisa mais
apreciada e que edificaremos sobre as cinzas do ca-
piLalismo-.

O dirigente cubano aludiu no seu diseurso o mo-
mento grâve que o mundo vjve com a corrida arma-
mentista <uma nova era de chantagemÞ como a que
Hitler quis instauràr um dia, para afirmar que ¿ ho-
ra é de unirmös *a paâ não se suplica ela impõe-se
com a ncssa firme determinação de lutar e de obri-
gar os imperialistas e os seus lacaios a deterem-se..

Ao terminar a sua intervenção, o camareda Juan
Almeida Bosque disse que *a sltuação política interna-
cional reguer, hoje, umr sistemática consulta entre os

nossos palses e com esta visita confirmamos essa d'ls-
posição-. *A união faz a força, una-mos as nossas for-
ç". - a força da razão. Cuba não falha:å no cumpri-
mento dos seus deve:es internac-onalistas. Cuba será
aliada fiel daqueles gue lutam pelo progresso social,
a paz e a libetdade", frisou Juan Almeida.

¡ber, a total libertaçãc
o nosso Continente da
e¡n!¡r.ção cclonial.
A rlltima moção apro-

rda pelos delegados
efere-se ao apoio à
¡ta dos povos oPrim:-
os do mundo. Assim,

nossa juventude
poia o povo sul-africa-
o na sua luta contra o
rais retrógrado dos re-
imes polÍticos existen-
rs no mündo, o regime
¡cista da .Á.frica do Sul,
uè oeupa ta.mbém ile-
almente, e pela força,
Namfbia.
O apoio da nossa ju-
entude estende-se ein-
r eos povos saharaoui,
ùestiniano, libanês e
aubere, do Timor-Les-
e do El Salva.dor que

tam contra a domine-

ção estrangeira no seu
território e contra a di-
tadure. militar salvado-
renha.

Os delegados à II
Conferência reafirma-
ram a sua solid¡riedade
indefectível com a S.W.
A.P.O. e o ANC na con-
dução cla luta dos Povos
namibiano e sul-africa-
no. A nossa solidarie-
dade vai ainda Para os
naíses da *Linha da
i'renteo suporte indis-
pensável para o suces-
so da iuta nessa zona da
.A.f rice.. Os deleg;dos
epoiam também a Fren-
te Polisário, a OLP, a
Fr'etilin, do Timor-Les-
te,eaFrenteFarabun-
do Marti em El Sa.lva-
dor e a luta do Povo
chileno.
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UDIB - Maio (cap);
Ieia, Rucas, AJvàro e
f;loriuo; Aniceto (Sam-
þero), Clode e Marti-
nho; fanfali Rufino e
Chico.

Brfatá Bula; Uri,
Jtutino (cap), Pedro
Una e Roberto; Saná,
Gomes e Alfa; Mama
Saliu (Adulai), Hençq e
tatchon (Bambo Dabó).

Arbitragem - Carlos
Monþomery auxiliado
Dor Simõe¡ Perei¡a e
Becar B¡ldé.

.Llno Correiao a
barnsbordar, teve nas
¡uas bancadas a expres-
cão máxima. Mr,rita gen-
þ ficou sem lugar devi-
do aos <for¡ de jogos-
(borlicùrs) ou por bilhe-
tts que não obedecem à
pt¡gão do estádio.

A entrega total à luta
r r eqgacidade foram as
er¡cterísticas deste
stnbate. A UDIB pro-
v¡ndo eor edeptos que
r resultado da semana
¡nrade loi um mero
¡o¡30 c Bafatá, por sua
vcz, moskando ao pú-

- ¡ I tl I

A
hafateil$s euitou a

UDlB,0-Bofotó, defe$a
derrrrta

BANFTCA,
Sporting
Bafatá
UDIB

ïobela clsssificotivo
¡ V EDGMGS P

a

a

blico da capital que o
resultado conseguido até
aqui é obra de um bom
momento de forma.
Dois pontos e prestÍgio
estavam em causa. Mar-
car, marcar golos, o de-
lírio das bancadas, ficou
na mediocridade.

quena área, onde Mon-
tgomery marcou uma
falta que não descor-
tinámos, no momento
em que Rufino envia-
va a bola para o fundo
das malhas.

Na segunda parte
houve duas fases dis-
tintas. Nos primeiros
20 minutos a sanha
udibista foi mais notó-
ría. Os médios bafaten-
s€s, onde San¡i nos
parecia deslocado, bai-
xaram os braços e Go-
mes foi eclipsado por
Clode. Parecia iminen-
te a derrocada do les-
te. Mas a defensiva
não perdeu a cabeça e
mantendo sangue frio
e presença do espÍrito,
iam ponclo cobro às in-
vestidas ..dos donos da
casa>. Certo nas do-
bras e rápido nas anteci-
pações, sobressaiu nes-
te sector Justino e Pe-
dro Una. Este desar-
mou oin extremis" Ru-
fino quando tudo pa-
recia irreparável.

Nota alta para este
sector bafatense que se

tivesse consentido ogolo, talvez a equipa
não voltasse a encon-
trar-se no terreno co-
mo aconteceu a partir
dos ?9 minutos qùando
Gomes isolado atirou
para as nuvens e, acto
contínuo seria o vez de
Bambb Dabó qire, apa-
nhando a defensiva
udibista em contrapq
desfeniu um remate

sem direcção, em vez
de um cornpetente
chapéu, para aprovei-
tar a saída de Maio.

Na UDIB tudo certo
com realce particular
para Clode, Fanfali,
Maio e Rufino, que, no
entanto, nos pareceu
bastante lento no ar-
rânque inicial. Porém,
a defensiva demonstra
um desacerto quando
em prova. Na equip¿
de Bafatá a linha dian-
teira pareceu-nos caren-
te de um extremo es-
querdo, enquanto a li-
nha média acusou a au-
sência äe Hói.

ca-Sporting, que é o
mesmo que dizer, a
guerTa para a
mefun posição.

Entretanto, em d,i-
ferentes campos do
Íntoiior disputam-se
amanhã os seguintes
jogos: Bissorã-Tom-
bali, Quínara-Gabú,
Mansoa-UDIB e Can-
chungo-Bafatá um
jogo que pode ser di-
fícil para os bafaten-
ses,

Ajuda
Cantchungo
E. N. Bissar
Balantas
Bula
Gabú
Bissorã
Ténis
Farim
Bolama
Quínara.
Tombali

19
1B
18
15
t4
13
12
I
7
7
7
5
5
4
1

0

eia envolvente, devia
atender ao esplrito do
jogo para acalmar e não
atiçar os ânimos. Acon-
tece'u precisamente o
contrárioeojogo que
poderia servir para ajui-
ear sobre o momento de
forma dos enearnados
caiu na opacidade ape.
sar da grande réplica
do Farim. Houve mais
três cartões vermelhos:
o guardião António (que
substituiu Sene) e Biri
(Benfica) viram o cami-
nho para o balneário
antes da hora, assim co-
mo Adão (Farim). An-
tónio foi expulso por
retribuir a agressão de
Biri que saiu em maca,
sem que o juiz lhe tives-
so mostrado o <verme-
iho*. Só o livre indirec-
to contra Benfica, fez-
-nos supor que talvez
o árbitro tenha dado por
expulso o dianteiro ben-
fiquista, que no entre-
tanto não regressou ao
rectângulo.

10
10
10
10
10
10
I

10
10
10
10
I

10
10
I
7

g r-27 6
B 2-37 B

B 2:24 5
6 3120 7
6 2 218 7
5 3 21513
6 0 3221t
4 | 51511
3 16 813
3 16 919
3 16 834
2I6 712
1 3 6 814
I 2 7 32t
0 1B 834
0 0 7 2t6A União, procedendo

uma ligeira mudança na
equipa, adquiriu mais
força e rondou mais ve-
zes a baliza adversária
e a sua intencionalidade
foi patente num belo
golpe de cabeça de Ru-
fino e no trabalho de-
senvolvido por Fanfali,
que apareceu como
extremo direito. No
miolo do terreno, Clo-
de foi mais tenaz e
móvel. Com esta dis-
posição uma ligeira su-
premacia pertenceu
aos udibistas e, Chico
perdeu excelente opor-
tunidade aos 28 minu-
tos quando arrebatou
o esférico a Pedro
Ifna e, embrulhando-
-se eom ele, permitiu
a intervençõo de Jus-
tlno à entrada da pe-

æF-

Forlm, l.Benflco, 3

O torneio ..aniversá-
do' da Escola de Ténis
¡reontra-se em curso.
Jorgito atingiu a fase
final em infantil-B e
aguarda o resultado da
prrtÍda entre Silvério-
João Frota. Outros re-
¡ultados: Sénlor - Ca-
aú-Gil, 6/2 e 6/1; Da-
vyec-Mário Carvalho,
l/2 t 6/0 e em série-B:
?epito-Peter Voss,. 6/4,
llG c 6/3; Carlos Nico-
ley-Bartolomeu, 6/4 e
l/0; Fernando Almeida-

NA QUINIA-FEIRA

Benfico-SpsrIing

Duas expulsões, uma
quanto a nós, de certa
maneira, forçada pelo
árbitro, que rtão aten-
deu ao espírito das re-
gras do jogo, constitui-
ram accndalha do fute-
bol pobre no *Lino Cor-
reia- entre Farim e
Benfica a partir dos 25
rninutos. Tudo começou
eos 21 minutos quando
Baben esbarrou-se com
Camala ficando estate-
lado no chão. Nós não
descortinamos qualquer
agressã.o ou jogada mal-
dosa, mas o árbitro em
cima do lance não resi-
tou em apresentar car-
tão vermelho ao fari-
nense Camala.

Os responsáveis da
equipa , de Farim inci-
taram os seus jogadores
para abandonar o rec-
tânguloeocapitãoBen-
jamim barafustou e es-
teve quase a âbandonar
o rectângulo. A serenida-
deregressoueosegun-
do cartão apareceu nu-
ma altura imprópria
paraojogoeparaoár-
bitro que o apresentou
a Benjamim lpós uma
jogada norrnal sem in-
tencionalidade. Esta foi
a lenha atirada para a
fogueira, que tendia a
apagar-se. O árbitro
exagerando na interpre-
tação da lei aeabou por
estragar tudo, porque,
enfim, oo árbitro deve
estar qualificado para
aplicar as regras do jo-
Bo, mas também deve
saber qual a altura pró-
pria para aplicá-la no
intuitb de cohservar e
respeitar as regras>.

A arbitraçm, sendo
uma arte güê, queira-
¡los ou não, recorre à
poicologia, deve estar
Iigada à irit-enção dos
jogadores em muitos
lances.Esta é aparte
humana da lei. E como
em certos momentos a
intencionalidade é sem-
pre difícil de se diferen-
ciar. Aeonteceu com
Benjamim. O árbitro,
atendendo ao ambiente
reinante e à efervescên-

Ténis

-Tony Herbert, 6/4 e
6/3; John Yonsson-For-
tunato, 5/7, 7/5 e Aiq.

Na categoria feminina

- Osa-Andrea, 6/0; Ne-
né-Zélia 7/5. Júnior -
Hirondino-Mikael, 3/6,
7/5 e 6/4; Aquiles-Neli-
to, 6/1 e 6/3; Klaus-An-
tónio Martins f, 6/2 e
6/1,. De salientar que
Scfia venceu o torneio
anterior em Infantil
derrotando Meirinho por
6/4.

Com a aproxima-
ção da quadra natalí-
cia a décima primeira
jornada do nacional
foi antecipada. Desta
forma, jogam ama-
nhã no Lino Correia,
pelas 16,30 hora3, Es-
trela de Bissau-Bula
s pelas 21 horas Aju-
da-Bolama. Na quin-
ta-feira, pelas 16,30
ho,ras defrontam-se
Ténis-Farim e pelas
21 horas terá lugar o
grande derby: Benfi-

tima publicação deste
anúncio, citando os hi-
potéticos herdeiros ou
representantes de Pom-
pflio Lopes da Costa
Cabral, para no prazo de
vinte dias, findo o dos
éditos deduzirem os seus
direitos na mesma acção.

@

Tendo-se habilitado
os Camaradas Quinta
Djú e Celestino Djú na
qualidade de Filhos do
que foi Pintapim Ié
(Ðoméstica), falecida

Os golos foram apon-
þ.{or para Farim, por
N'Djolea (11 minutos) e
pelo Benfica: Isaac, e
Vieira, respectivamente,
aos 19 e 65 minutos e
aos 43 minutos.

pri-

Anúncios

AGEA¡}ECIMENTO

Erreelinda Cabral Pe-
roira, Mário Fernando e
O¡rlos C,abral, respecti-
¡s¡ famílias e restantes
femiliares de Abel Car-
los Rebelo Cabral, agra-
decem encarecidamente
¡t meru¡gens de condo-
Ënei¡¡ e os testemunhos
dc eimprtir por ocasião
do falecimento do seu
¡!ei, rogro, tio e avô em
Li¡boa no passado dia I
de Eczembro.

o
Faz-se público que

pelo Juizo de Direito da
Vara Cível do Tribunal
Popular da Região de
Bissau e respeetiva Se-
cletaria, nos autos de
Acção Ordinária de In-
vestigação de Paterni-
dade em que é autor
António Lopes Cabral,
divorciado, mecânico de
eviões, morad,or na Rua
i0 em Bissau e Réu Pom-
pílio Lopes dâ Costa
Cabral, falecido, correm
éditos de trinta dias, a
contar da segunda e frl-

SFORTING, 1
EALIINTAS, 0

O Sporting esteve
quase a descarrilar
frente aos Balantas, pra-
ticando um futebol mas-
tigado e lento no ataque
onde se sentiu a ausên-
cia de Ciro. Os balantas
atae¿ram com energia
tendo como expoente os
médios Sidico e Fodé,
mas a defesa sportin-
guista, bem comandada
por Ma¡n, não permitiu
quaisquer veleidades.

Com a entrada de
Victor e Rodolfo (ex-
-Benfica) o ataque do
Sporting ganhou mais
dinâmica. O golo surgiu
na' transformação de
grande penalidade, mar-
cada por Mussá, a casti-
gar mão de Wagna den-
tro da área.

'tr em 2 de Maio de lg80,
por acidente de aviação,
ao recebimento da pen-
são nos termos do De-
creto n.o 6/80 de g de
Fevereiro de lg80, pu-
blicado no Boletim Ofi-
eial n.o 6, correm édi-
tos de 30 dias a eontar
da data äa publicação
deste no jornal *Nô pin-
t ch ao, convidando
quaisquer outras pes-
soas que se julguem
com direito à referida
pensâo a deduzirem
esse direito dentro do
citado pra,zo.

,.urEtffi ._
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lnÈrnoctoml

19.o C¡n¡eiro
do OUA
Edem Kodio
optlmlrtr

O åctc tc &tarto
q¡cnfcno c prc¡ldcn
tc c¡n æædelo dt
Orgrnhec¡o d¡ Unl'
ðrdc Atr.lcaD¡
(OttAt, D¡nld Arap
tel,6oúnhoh¡bl-
Ittcdd r to¡r¡r nôü-
da¡ mcc¡s&lr t rc-
crnrocaçlo d¡ lt!
dnclra d! OtA
efirrno¡¡ Edem t(o-
dþ ¡ccretárto-gerâl
da Orsantng¡o Pa-
n¿ifrlon¡.

N u-rr a dedaraS.o
feilta na lexta-f€íra
pagada em Nairobtr
m fin¡l da ¡ue Ybttr
de trebslho 'æ Qué-
nla, Kodþ tndtcûtt
unbéra guc o Ooml-
tó d¿ oontacto de ll
pafter totmado cm
Nor¡embau Gm Îrt-
poll, para tcntar re-
¡olr¡crr a problem¡¡
da OUA" rq,rnlr¡e-á
rps,rri Gramlnar a3
dlfenentc¡ quc¡tlrêt
quc dtvldcm ¡ Ortta-
ntzrçüoeßx¡¡ada-
te dr 19.r clmcira*,
que tá fot edl¡dr
dr¡ag vcrc¿

Scgttttdo o ¡recretå-
rlo-f€ral da OUA, o
eomtté do¡ 12 deve-
rá reUnlp¡e -nu¡n¡
sllr¡ra ra¡oável..

&r¡lrnente, Kodþ
dccl¡mu quc parttt
d. l¡atrobf nale op-
Um¡st¡, I ¡¡aclhan-
g¡ do preridente
Arao Mol, qur na
oplntão do scaêtá-
¡io-ßGral d¡ OUA
ta¡nbê¡¡ crtá .o p t l-
ml¡t¡ e detcrmln¡-
do-. Koilþ aerËcenr
totr rtnda rpre cltá

'eguro 
de qur o

ectuet pnctdente em
cxerrclelo ds OUA
-tomrô toda¡ r¡ mer
dida¡ necerárhs Ps-
n qus o comltê ts
rg¡¡t¡-.

0 <rpartholü>nõo ólnüs¡trutiYol T

nómlco e geograflca-
m e n.t e enclavado na
A.fri{n do Sul - que vive
no ventre do mor¡stm.

As autoridades de Ma-
seru ¡?cùram no do-
mtngo Oliver Tambo,
preeídente do ANC cpm
todas as honraq e mani-
festaram-lhe a sua ln-
tenção de acolher o8
*reft4þdos do ANC-,
polÍtica gue o rei'Mos-
hoeshoe II do Lc€oto
defer¡de rúo obstante
ês ameeçst de represá-
li.as eúnnórntcae por par-
te de Prctórl^a. -

Anteontem, Ollver
Tambo partfclpou nos
funerais dos 27 tü€m-

Num c.omunicado 1l-
nat adoptado no tormo
de. dois dla¡ de cimeira,
9s partlctpantes lnsletl-
ram ¡obre *o papel da
ZEP no desenvolvlmen-
to da cooperagão ec¡onó-
mica na' ..4,frtca Ar¡ltr¡l
e Oriental-.

Os 13 Estado.s illêtn-
broe enfrentam u¡n .<for\-
midável de¡afto. perante
a queda do ct¡¡to da¡
matérias prima+ o en-

autoridade¡ moçamblca-
nas teve lugar na scxta-
-fecra 'parsada en¡ Ko'
rnatipriort (Transvea}'
na fronteira, a cerca de
00 quilómetrts de Ma-
puto.- A deleßação ¡ul-
-africaru integrreve 03
minlrtroe dos NegÚctot
Estrangeiros Pik Bot¡tå,
e o daDefece, ge4eral
Masnus Malam.

Ñenhum detallre ¡o-
bre as cpnversações foi
divuþado. Um Ports-
-voz ãe Pretória co¡rlfi'-
mou apenal ota neu¡
ntãq i-ndicando que Ca
abo¡dou quættiés de
*inter.e$e ¡¡tútgOp, en-
quanto no.MaPuùq um

courmca@r3 :

DAR IS SAL/\II -
Oe minbtrc¡ dar Go¡nu-
nicaçõee da T¡n¡Anl¡,
Zâmbia e Etiópia lnau-
guraram na quarta-fei-
ra paasada a redc nate-
-¡ul de telecomunicaçõc
da Ãfrica Oriental
atmvé¡ ds coàvenaçõc¡
nas nov'¡s linhas telefó-
nics¡ entrc or trêl paÞ
6et.

Egta nde, quc t¡r
parte do prþtram¡ pe¿
nafricuno de telecosru-
ntcaçõs (Panafþl), c-
tabelecerá li¡açõr cn-
tne a Etifia, St¡dlo,
DJibuti, Tandnia, Zâm-
bla e Mal¡wl, !€m ne-
cessidade de tran¡itar
pela Eurcpa at auat Go-
municaçõc¡ telefónlca¡.

ALANüE DA TNUCEF

NOVA I¡ORQI'E - A
Unic.ef l¡ræot¡ na rcma-
nå ftnda um grito de
¡larme diante doc peri-
Gpc da dænutrição in-
fantil: ce ¡¡ tendêneia¡
actu¡l¡ pcnlrtlreú, o
nrlmero de cntançea grr
vemente ¡uballmmüa-
da¡ attngirá cerco dc
660 milhõ€. elrr todo o
mundo no ano 2 mlL
Segundo o rcl¡tórlo
anual då Uniccf æbrG
e situação da^r crtanço
no nrundq {0 mil cri¡n-
câs momem cada dl¡ dr
decnutrleão e d¡ ln&c-
c¡o.

rNrosû[açÃo
PARlf3 - O! proJrc-

to¡ de deacnvolvincr¡to
da Agènc{¡ Panrfric¡¡u
dc Imprenra (PANA) c
do In¡tituto de Peoqul-

i
I
I
I

Dez dt¡s depols dc to¡ agredldo q Losoto, om
cr¡ja c¡pitat - IYIa¡enu - ar tropar d¡ Afrlca do Slul
nat¡ram 2? patrlota¡ sul-afrlcanor rofugladoo næ-
te poquoo pafs, o regt4c radsts de Prctória sofrctr
a vlngança dos combatente¡ d¡ liberdade do Al{C,
quo furaram vlngar as vftimas do.raldt

O Umkbonto We Slsws - o brsgo arnado do
CoW¡æ¡o Naclonal Afrlcanô (Al{C) relvlndlccu
ootem a operação na sequôncla da qual a ceutral
nuclear de Koeberg (porto da Cldads do Cabo) fC
denlflcada por quatro explosõæ

A tcse de um aciden- verifl,cou-ee pouoor dlas
te fol desme¡¡tlda pelos após as feroze de¡aons-
c{entlstas fianrceeo quc hações de forca dg erér-
trabalham na central, cito ¡ul-afrlcano oontra'
embora a polfc{a sul- os palces vlzinhoo tndç
-africane tenhå tmpedt- pendenteo onde, a prç
do o aceæo de e¡tran- texto de *peroegulr or
gêtros ao local da ex- guerrllheiroc * do ANg
plosão. tem espalhado a morte

Scryundo unr porta- e a destruigão, na vã
-voz policial, a ¡rrimelra
e segunda explooõec d+
aa¡Drs de tade, tendo
dantfledo r¡ur ediffcio
onde e¡tlo agnrpadar
todac a¡ fungõcs
snerßas e de segu-
rança da central. Sou-
be-se t¡mbém de
fônte dtplomática, a¡Þ
teontem de manl¡ã, qæ
as duac últl¡na¡ explo-
¡ões, vertftcadas de na-
drugads, provocsram
eetragoe nate¡i¡ie tm-
portanter.

A ccntral nueler de
Koebeng, cnnrtrufda por
vóri¡¡ eÍnp¡esas france-
sas, num eusto total de
cerca de 14 btlhõe¡ dc
francoe, deattna-ce, ofi-
cialmenûq a produztr
energiå eléctrlca, sector
onde a economla ¡ul-
-africana é muito vul-
nerúvel.

Eete atentado, perpe-
trado oontra uma insta-
tação vit¡l do pals, por
um movlmento de guer-
rllha agindo na mai¡
abæluta clande¡tinida-
de, ê un duro golpe no
prertfgfo do regime do
*apartheld* que põc t*
mo &o mlto da lnvenci-
bllldade da máquina de
guerra do Boverno ra-
clcta da A,frtca do Sul.

A daniflcacão da cen-
trel nuclear dc Koeberg

Bealtza¡ nnr¡ crp6clc
de mercado comun atra-
v6c da ellmln¡ção dar
bar¡ehas alfandegúriæ
6 o obþctlvo que fl-
xaram oe 13 pakcr E€E-
broc da rona de corn6r-
clo preferencl¡t ita Afrl-
ca Aurh¡l e ffent¡l
(TgPr, euþ dl¡igentec
se nounlrap ns seman¡
pssrrds em l¡rsa&a, c¡.
pital d¡ ZÊmbll

tentativa de den¡bar o¡ bros do seu movimento, porta-voz $overnalren-
regtmee no poder, de assaselnâdos no dla 9 de t¡l declarou- gt¡¡ -o en:
teñninador a trgo ónvl- Dezembro por um Go. .ont¡r de Komatipoort
ver corn tamanh¡ inrus- mardo rdåfriwro que ¡ltua-te r9o- quad¡o !i
UCa, que é a exploraç¡O invsdiu fvÍacßru. Polftl.a soc¡tlbta dc do-

*ffiH#m æw Ç*g#^,- ffiri-l3 :f"riîËi
um punhado ¿" u*lrË ooM MoçA¡ÌIBlQttB õ"d*ï- "d-;r"hh".,qu"'¿"*tt"t"m ¿" to¿ot ^ Írr-- r^ c..r ^-- ¡ flm-do ""if¿t os rl¡'
6i p*i"U¿Cilos e *¿eres, ^_3-,-{.tI.3,* 

Þur eT- c'oc do coûfltto- Da ne-

ehquanto * tt eþ. "ãd !.1Yry'-fl #:* sião.

n*m*,rt]"# rTriJffi åffiås
tros urbanoe' fs vtztnho, A avlação gul-atrlca-
; *."* dos Esta- tr"tä*loc"-uique na bomba¡deou r¡a ter-

do¡ Afrtcanos indepen- depoie do encontrc de ça-fetra parrada a loca-
dentec åo .aparttreid* Prata, de ? a I de De- li{tad€ de Assução, ns
existe. É dtffdl e v¡ria- ¡embro, cþm repr sen- muirictpalidade de Biba-
da, mar eubeiste. Uma tantæ do governo de la, anunclou um respon-
delas vem do lÆÊotq Angol* rável angolano da S€Su-
um pafr p€queno, eoo- O encor¡tro oo¡¡r at rança do Estado.

toopsrffüs cconómlcg ptofstGnel¡l
m lflic¡ luslld G l!il8nhl

carecimento doe produ-
toe acabados e doa pro-
dutor petrolfferos, rira- '
vadoo pelo subdesenvol-
vlmento e peloe proHc-
mae polftlcoe.

Por ot¡trt ladq ¡ c{-
melra de I¡¡saËa lancotr
um apelo à *entrajude
das naçõ€s ¡ubdesenvol-
vidas, face ao egolcmo
do mundo tndu¡trisü-
zado*.

Porrusol-CEE: P¡ojectos comuhs de desenvolvimento n0 continente ofricono

- Portugal - Äfrlca de ex-
pressão oficial portuguesa.

Fontes próximas da Comuni-
dade Económica Europeia indi-
caram tembém que Fortugal,
por razões lingufrticu¡' tA forne'
Ge urna assl¡têncis t'écnica à
Guiné-Bissau, Cabo Verde e
Sño Tomé e Prfnctpe elabora-
dos no quedru da Conven@
dc I¿mé, organismo que a!rs(Þ
cia a CEE a 63 pafses de Áfrlco'
Carafbas e do Pacfficp.

DEIìfiSS¡ÃO DE
PIIÍTO BAIAEMITO

Oc dlrigentes soelaldemoere-
tas Carlos Mota Pinto e João
Salgueiro, actual mlnlstro des
Finanças e do Plano, eão Seral-
mente apontadoc como posaf-
veis sucessores do" Hmeiro-Mi-
ntstrro portugu&, Franclscp Pln-
to Bal¡emâo, que 8e demitiu no
sábado à noite daa su¡s fungões.

Ao anunciar a sua demissão'
que lmplica também ¡ queda dò

A Cor¡untd¡dc Dconómlca
'Eumpds (CEt) c ar autorldadel
portr{uec¡r poderlo vlr a lanç¡r
c flãr¡rclsr prcJector Gomuns
nor pahcr ¡frlcar¡o¡ dc cxprer.
são dficial portuguesa, antcs
srG¡mo d¡ adeslo dc ForttUpl à
cEr----¡sta parttctpaçto conlunta
no de¡snvolvimento deater 8s-
tadoc ¡fricenos ¡eú ¡ern dúvida
um doc tcmas.da¡ conversaçûes
¡ afeeür¡¡r por U¿¡pr Plranl, co-
missárto Gurìopcu encarægado
do Dcc.nt/olvlment'q no decur-
m d¡ vtBitå oficlal que devia
tntdsr hoþ a [f¡boa, ¡ convit!
& ct¡efe de Estado portuguêc
general Ramalho Eane¡.

Pbanl, que é membro do Pap
ttdo Soclslbta Fran$e-(ac{t¡¡l-
r¡ente r¡o poder), debaterá, sG-
gundo fonte¡ lþdar à Comuni-
dadc em Bruxel¡s' com o¡ r'eo''
ponsávete portugueree das Per:s.
pectivas da aooperaçlo .trian-
n¡bn do deccrvolvimrto CEE

¡|!¡¡et u' !¡-DrÓ¡ü ll'll

governo, Plnto Balgenão r¡afir*
mou a ¡ua vontade de perma-
necer à frcr¡te do PSD (Partido
Social-Democrata[ <para
Þr€para¡ pessoalmgrtc ag elei-
gõee leglslativas dc 1984 e ¡r
preeldenciae do ano eeguinte.

A demissão do chefe do exe-
cutlvo portuguès aegulu-ee à
grande perda de votoc da æll-
gagão no poder - Aliança De-
mocrétie - ern beneffcio dos
parttdor do eaquerda, em partiJ
cular o Partido.Sociallsta do an-
tigo Prlmeiro-Mhf¡tro Márlo
So¡reg.

Depotr deste rclatlvo fraeas¡o
da mai,orla govern¡merital mul-
tlpllcaram-¡e as crftiear contra
Ptnto Balsemão, que no entantq
Já anunclou a rt¡a lntcnção de
conduzlr peesoalmente, nos prÚ-
ximos dias, ar negociaçõel com
vt¡ta à formaçÃo de um govers
no, {com o apolo dos orgtos dÞ
rigentec* do seu partldo. s.dat
outras formaçõe¡ da malorl¡,.

;uma visita à¡ Cornor¡q
1a fim de erplorar co¡E
ag autorid¡ds de¡tc rp

I
I
I

qt{pélage as rriar e c
meios rurceptfveir d¡ f¡-
vorcccr e tnte¡ração lr
tlha de Mayottc þob
ocupação
æio da

fronceea) ne
Rcpútrllca lr

¡Comorer.
.âN.AI.FABEIISUO

BAMACO- Dccor¡cn
no Mali : t¡r¡ll rct¡*¡o
técnicr r€fûCInat dc con-
sulta c rt*Îexûo ¡obr.
aa norras nccntdeder
de for¡n¡cão de alfabe-
tizado¡q eeercr d¡r
vias prátlcas dc lntã¡t-
ficar a luta c¡rtr¡ o
analfabctlsmo. Dclc¡r
doe de cerca dc 20 Paf.
ss africanoc parttctpqP
neata rcunlão, orga¡lp
da pela Unæq em Gr-
laboração con ¡r aut¡.
ridadc mall¡naa

rIûrcD
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*Temos que encontrar dade da Pátria, para, na

imediatamente soluções companhia. dos camara-
.tiue permitam a esta das 1.o 

' 
Comanclante

cooperativa formada por lafai Camará, Vice-Mi-
Combatentes da Liber- nistro das Forças Arma-
dade da Pâfuia, sair da das e de Benhänquerem
situação de extrema de- N'Tchanda, Chefe cla
pendência em que se Casa Civil da Presidên-
encontrb, por forma a cia do Conselho da Re-
melhorar as condiçôes volução, efectuar uma
de vida dos seus mem- visita-surpresa à referi-
bros e fazer com que o da cooperativa.
orçam,ento do Estado Após ter saurCado os
não abarque com âs eoonerativiÉtas, o Chefe
despesas do seu funcio- de Estado g Comandan-
namento. Se ontem nós te-em-Chefe percorreu
'tÍnhamos que atacar muito demora-damente
continuamente os quar- todas as i,nstalações
téis color¡ialistas paia li- deste centro de produ-
bertar a nossa tprra ção e muito em particu-
politicamente, hoje, te- lar à própria zona de
mos que pegar em en- produção, detendo-se
xadas e ..terçados>> para .nomeadamente nos ter-
conEri'starrnos a nossa renos onde estão plan-
independência económi- tr.das a'Igr-rmas centenas
bal afirmou ao princÍ- de bananeiras, laranjei-
pio da manhãlde sábado ras e limoeiros, após o
pas-sado, o camaràda Se- que convocou os princi-
c,retári,o-Geral do P.A.I. país responsáveis para
G.C. e Presidente do uma reunião de trabalho.
Conselho da Revolução, O camarada Coman-
(bmandante de Brígada dante Braima Bangurá,
João Bernarclo Viéira, na sua oualidade dõ Se-
no decurßo de uma vi- cretár:o de Estado para
sita surpresa efectuada os Combatentes d.a Li-
à Cooperativa -Fran- berdacle da- Pátria, ¡bri-
cisco Mendes,,, em An_ ria a reunião convi,dan_
tula, formada por Com- clo todos os participantes
batentes da Liberidade a colocarem os proble-
da Páûfia. mas que entendessem

Com efeito, logo após como susceptÍveis de
se ter deslocaâo ao fazer funcionar com um
Aeroporto Internacio- mínimo de rentabilida-
nal de Bissalanca, onde de a Cooperatiya ..Ftran-
apresentou os curnpri- cisco M,en'des", que ao
mentos de despedida longo de seis anos de
ao camarada Comàndan- existência ainda não
te da Revolução Juan logrou atingir o que de
Almeida Bosque,' Vice- princípio se perspecti-
-Presidente da Repúbti- vou e euja situação con-
ca Socialista 'de Cuba, siderou neste momento
que terminou no sábado ' muito rùau, havendo
-a sua visita oficial e de necessidade rde a rnodi-
'¡mizadê ao ''noÉso País, ficar urgentemente.
o camarada Presidente Este 4esponsável cni-'Nino Vieira convocaria ticou duraràente a fafta1o camarada Comandante de interemc que os
p¡1irna-Bangurá, Secre- Co,¡Ualent; - ¿ä;;u";:tário de Estado dos tivistas têm demonìtra-
Combatentes da Liber- dc, pois que, num local

onde se encontram cerca Presidente dp CR, Co-
de oito dezenas de ca- rnandante de Brigada
maradas, sómente cerca dirria que urge tomar
de metacle participa medidas imediátas com
em média nas tarefas vista ao saneamento da
diárias de produção, o situação, que conslderou
9ue, consequentemente, incompatível corn o es-
acar¡eta enormes -pre- pírito e o engajamentojuízos para a própria ãe homens quã ä luta e
ccjopÈxetiva, com parti- o partido ensina¡am a
cular incidência no pró- conhecer e a amar a
prio Orçamento da Se- nossa ter.r1a, que passam,
cnetaria 'de Estado dos no entenáÀr ão úaer da
Combatentes da Liber- nossa Revolução, na de-
dade da- Pá.tria, que se dúcação ao trabalho, navê' obrigada a suster discþlina e no amor
com os déficites. para as tarefas nobres

os vários responsåíveis ;:"åt*ärå:å:råït'.1ï;pelas diversas secções é neste caso concreto
dest-a cooperativa de o aurnento da produção.
pnodução expuserarn os
seus pontos de vista so- Nino Vieira dúria que
þru ? baixa produção, a primeira rnedida a ser
j_ustificando-a na gran- tomada por ele e os seus
de maiorria das vezes por mais dírpctos eolabora-
earências em meÍps ma- - d,ores em esüreita liga-
teriais e téenicos e re- ção com q Execlrtivo le-
co rheeendo por gutro ria o de enviar pa,rs a
lado, a fraca participa- Cooperativa *Fråncisco
-ção 

que ,m.Uitos mem- Mendeso uma equÍpa
bros desta unidade de médica com a finahi{aäe
produção tem vindo a de inspeccionar todos osdar. seus -membros 

e verem
Tomando por fim .a as incapaciCades deste oupalavra, o camarada daquéle, e q¡.re os consi-

tico e social.
1\. lcrfit]lfar, Ntno Vrei-

ra disse que todos os
que não contribuissem
ppra o real desenvolvi-
mento da Cooþenativa
*Francisco Mendeso de
Antula, seriam pura a
simplesmente afastadoc,
tal corno ontem na lute
armada de libertação
nacional, Cabral afasta-
va os Comandantea que
não pegavarn <tesoÞ no
teatrto das oÞerações ou
em qualquer o,utra fren-
te onde o Partido o des-
tacava como respon¡Å-
vel- .{
"O 

eamarada Prpsiden-
te Nino Vieira recordou-
-lhes ainda que todor
eles, membros da Coope-
rativa, eram cimbatèn-
tés da Liberdade da Pá-
tria, pelo que ,a respon-
sabilidade de .todos err
ainda maior do que
qualquer outro cidadão
nacional, daÍ que no fu-
turo haveria necessidade
de se'ser mais duro e
exigente, tal como on-
tem era preciso exigir
nos campos da luta.

nos reuniõcs du AÐRA0 e FIÐl
Com e objectivo de- diûulgar as resoluções- do p-rin:eii:o Congresso

das Mulheres da Gui-
né-Bissau,. efectuou-se'- na quarta-feira passa-; da em Canchungo,

. .!rrna. reunião presidi-
da pelo eamarada

' , Alberto Augusto Col-, ,bert, .e que contou. com a participação da
camarada Paulina So-

.ares Cassamá,. primei-
ra responsável da; UDEI\{U na região de

' , Cacheu.

:' , SpliLnte-se, entre-
,. tantg, que decorreu no
.. , me$no dia em Can-

chungo, uma outr¿
:eunião destinada a fa-
zer o balanço das acti-
vidades desenvolvidas
na região pela União
Nacional dos Traba-
thadores da Guiné. Os
trabalhos foram diri-
gicl.cs pelo camarada
Júlio Nhaga, primeiro
secretário da UNTG
na região de Cacheu.
l.ieste acto, tomaram
pute responsáveis do
Partido e Estado na
rcgião, bem como to-
Cos os responsáveis
clas Organizações de
lr4assàs.

O camarada Paulo
Correia, membro do BP
do Partido e ministro
do Desenvolvirniento
Rural, participou rrecen-
temente em duas reu-niões internaeionais,
sendo a primeira em
Morlróvia, ,no quadro da
Á.DRAO (organismo sub-
regional africano para o
desenvolvimento orizí-
cola e, a segunda, em

,Roma, no quadro da
FIDA (organismo da
ONU para o desenvolvi-
mento agrícola).

i Esta 12.a sessão ordi-
nária da ADRAO que,
em principiq devia ter
lugar na Guiné-Bissau;

foi transferida para a
Libéria , por motivo de
forca rnaior, tendo siCo
r,:alízad¿ de 6 a 10 do
coiÍlente mês. Para alérn
da aprovação . de uma
série de recomendações
e medidas de carácter
técnico para a melhoria
do f,uneionarnento da
Organização, a reunião
previa também eleições
de um novo secretá¡io- -

-exeeutivo da ADRAO
e de responsáveis para
dive¡sos'departementos
técnicos.

A Guiné-Bissau apre-
sentou nesta reunião ,a

sua recandidatura para
a realização em Bissau,

derados inaptos para a
produção seriam daf
afastados e transforrna-
d.os ern nìer.os pensio-
nlstas, recebendo cada
um aquilo que o nosso
Estado fixou e que se
tem participa.do a nível
da Secretaria de Estado
dos Combatentes da
Liberdacle da Pátria.

Após ter eriticado du-
ramente a fraca partici-
pação dos cooperativis-
tas, o camarada Presi-
dente do Conselho da
Revolução chamou a
atenção do Secretário
de Estado dos Comba-
tente¡ da Liberdade da
Pátrie parrâ ¡ necessida-
de urgente de se proee-
der a um levantamento
completo dn actual si-
tuação, com vista a to-
mada imediata de solu-
ções eapazes de fazer
eorn que a experiência
de Aní;llia se transfornre
em uma realidale con-
cretaepermitaauma
real melhoria d,o seu
firnciorramento em to-
dos os seus domínios,
ou sreja económico, polí-

no próximo ano, da.13.a
sessão do Conselho Ad-
ministrativo, p€dido
aceite, com a designa-
ção, ao mesmo tempo,
do c:.marada Paulo Cor-
reia, para o cargo de
vice-presd Cente da .orga-
nização. Uma reunião
exLra,ordinária terá lugar
a 15 Ce Fevereiro, em
l,'lonróvia.

Na r,eunião da FIDA
em Roma, de 13 a 15 de
Dezembro, para além da
realização de eleições de
novos dirigentes para
eargos administrativos,
procedeu-se, essencial-
mente, à definição de
c,ritérios de distribuição

de empréstimos e de fi-
nanciamentos de pro-
jectos. Após disc,ussõeis,
ficou definido que cada
empréstimo deve obede-
eer a um perfodo de
mortização de 50 anoô,
sob juro cle 1b/6.

O ministro Paulo Cor-
rei.a. entabulou, por ou-
tro lado, vários contae-
tos, concretamente com
departamentos técnicos

Ìrïa reunião da FIDA,
e com o director-geral
da FAO, Edouard Saou-
ma, ern visita de eorte-
sia, tendo-lhe exposto
em detalhe a situagão
económica e agrícola do
Pafs.

Congresso dss mulheres Puulo Gorreiu
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